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Ultimamente, existe uma tendência em se substituir a farinha 
de peixe por farinhas e/ou farelos vegetais. Isto tem levado a 
dietas com elevados teores de carboidratos (Felip et al., 2012).  
Entretanto, a tolerância a carboidratos é espécie-especifica e 
também esta altamente relacionada ao hábito alimentar das 
espécies. Lophiosilurus alexandri é uma espécie carnívora de 
água doce, que pode ser condicionada a dietas formuladas, 
possibilitando assim, o avanço nas áreas de nutrição e saúde 
desta espécie. 
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Desempenho produtivo de juvenis de pacamã, Lophiosilurus alexandri, alimentados com 
diferentes relações de proteína bruta/carboidratos não fibrosos (PB/CNF) 

Com este estudo objetivou-se avaliar o crescimento e a 
eficiência de utilização dos nutrientes de juvenis de 
Lophiosilurus alexandri, uma espécie carnívora, alimentados 
com dietas contendo crescentes relações proteína 
bruta/carboidratos não fibrosos (PB/CNF). 

Delinemaneto experimental: dietas isoenergéticas (18.84 MJ 
kg-1) e isolipídicas (11.8%) contendo crescentes relações de 
proteína bruta/carboidratos não fibrosos (PB/CNF): 0,78; 
1,02; 1,26 e 1,60. Peixes: L. alexandri (30,89 ± 0,29 g) 
distribuídos em 12 tanques dispostos em sistema de 
recirculação de água. Densidade: cinco peixes/tanque. 
Alimentação diária: 8:00 e 18:00 horas, por 75 dias.  

Observou-se 100% de sobrevivência dos peixes. Não foram 
observados efeitos das dietas para índice viscerossomático, 
consumo da dieta e rendimento de carcaça. As crescentes 
relações de PB/CNF afetaram ganho de peso e taxa de 
crescimento específico com pontos de máximo em 1,26 e 1,24, 
respectivamente. Já a conversão alimentar e índice 
hepatossomático apresentaram ponto de mínimo para as relações 
estimadas de 1,33 e 1,02, respectivamente. 

Tabela 2. Valores médios, coeficiente de variação (CV) e p-valor do desempenho produtivo dos juvenis de Lophiosilurus alexandri alimentados com dietas contendo crescentes relações proteína bruta/carboidratos não fibrosos (PB/CNF). 
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Conclui-se que dietas contendo relações PB/CNF entre 1,08-1,37 
melhoram o desempenho e a eficiência de utilização dos 
nutrientes para juvenis de Lophiosilurus alexandri com peso médio 
inicial de 30 g. 
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FAPEMIG, CNPQ, CAPES 

FAPEMIG; CAPES; CNPQ 

FAPEMIG, CNPQ, CAPES FAPEMIG, CNPQ, CAPES 

  
  

PB/CNF 
p-Valor 0,78 1,02 1,26 1,60 

Ganho de peso (g) 65,63 94,18 102,90 85,57 0,0398* 
Rendimento de 
carcaça (%) 89,38 89,69 90,28 90,42 0,9026ns 

Taxa de 
crescimento 
específico (%.dia-

1) 

1,39 1,78 1,82 1,59 0,0442* 

Consumo (g) 78,43 90,92 94,98 83,61 0,2197ns 
Conversão 
alimentar 1,20 0,96  0,98 0,98  0,0195* 

Ìndice 
hepatossomático 

(%) 
1,53 1,31 1,53 2,26 0,0081* 

Índice 
viscerossomático 
(%) 

4,88 5,04 5,21 5,14 0,5632ns 

Sobrevivência (%) 100 100 100 100 - 

Tabela 1. Valores médios e p-valor do desempenho produtivo dos juvenis de 
Lophiosilurus alexandri alimentados com dietas contendo crescentes relações 
proteína bruta/carboidratos não fibrosos (PB/CNF). 
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